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Região perde importante personalidade

Nascido em 6 de outubro 
de 1949 em Palmital/SP, 
Finotti cresceu no meio 
rural e dedicou grande 
parte da vida à agricultura. 
Nos anos de 1970, tornou-
se engenheiro agrônomo 
pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” 
(Esalq), da Universidade 
de São Paulo (USP), 
com especialização em 
tecnologia de sementes.

Depois de formado, passou 
a atuar na produção agrícola 
em propriedade da família 
em Palmital e a trabalhar 
como agrônomo de 
desenvolvimento de sementes na região de Assis, onde 
fixou residência e se casou em 14 de dezembro de 1977 
com Amábile Schievano Finotti, com quem teve os filhos 
Gabriel e Marília Schievano Finotti.

Teve uma importante atuação no setor rural no Estado 
de São Paulo e foi diretor da Associação Paulista 
dos Produtores de Sementes, da Cooperativa dos 
Cafeicultores da Média Sorocabana (Coopermota), do 
Conselho Estadual de Sementes e Mudas - Ministério da 
Agricultura e da Fundação IAC (Instituto Agronômico 
de Campinas).

Dorival Finotti (73), sócio 
proprietário da Enersugar 
Bioenergia, desempenhou 
papel fundamental 
no desenvolvimento 
econômico do Médio 
Paranapanema

Também fundou e 
presidiu a Biomavale, 
entidade voltada ao 
desenvolvimento de um polo 
biotecnológico na região do 
Médio Paranapanema que 
viabilizou a instalação do 
curso de Biotecnologia na 
Unesp de Assis.

Administrava há mais de 20 
anos o Moinho Nacional, 
empresa de produção de 
derivados de trigo em Assis.
Em 2018, Finotti se associou 
ao irmão Dirceu para, junto 
com Sylvio Ribeiro, adquirir 
a planta industrial da falida 
Usina Pau D’Alho, 
em Ibirarema. 

Em 2020, a empresa entrou 
em funcionamento sob a 
denominação de Enersugar 
Bioenergia e voltou a 
produzir açúcar e álcool, 
com uma filosofia de 
moderna governança e de 
parceria com os produtores. 

Atualmente, o empreendimento finaliza sua terceira safra 
com bons indicadores de produção e eficiência 
nos processos.

Dorival Finotti morreu em São Paulo na noite de 30 de 
novembro/2022. Estava internado no Hospital Sírio-
Libanês para tratamento de insuficiência respiratória e foi 
a óbito devido a uma embolia pulmonar.

(Com informações da Assessoria de Comunicação 
da Enersugar Bioenergia)
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Fechamos o ano com 
importantes realizações
Nesse momento de revisão de tudo, avaliação do ano e de 
traçar planos, porque temos essa natureza de não desistir 
nunca, devo dizer que foi um ano de muito trabalho na 
Assocana, de importantes direcionamentos na gestão e 
também de consolidação de algumas práticas que estavam 
pausadas em 2020 e 2021, devido à pandemia.
Finalmente, conseguimos resgatar os eventos técnicos 
presenciais, que faziam parte de um sonho nosso: 
trazer para a região muita informação e discussões, que 
proporcionem ao produtor de cana da região 
mais conhecimento para gerir seu negócio, 
sua atividade econômica.
Em 2022, realizamos cinco eventos, todos eles contaram 
com uma boa participação de produtores interessados 
em melhorar seus resultados. O primeiro, abrindo a safra 
2022/2023, foi com o gestor de Projetos do Pecege, 
Haroldo Torres, que deu uma aula sobre “Consecana-SP/
Cenário Atual”; em agosto, trouxemos o consultor Aníbal 
Prado, para falar sobre “Estratégias para longevidade do 
Canavial”; em setembro, nosso convidado foi o Professor 
Associado em Microbiologia do Solo na Esalq/USP, 
Fernando Dini Andreote, que falou sobre “Atividade dos 
micro-organismos do solo e o impacto na produtividade 
da cana-de-açúcar”; em novembro, realizamos a primeira 
Reunião do Grupo Técnico Sucroenergético do Médio 
Paranapanema, formado pela Assocana, IAC, Ridesa, 
NovAmérica e Agroterenas, com certeza, um marco na 
nossa história; e agora, em dezembro, encerramos nosso 

calendário de 
eventos com 
uma noite 
fantástica na 
Casa da Amizade 
(Assis/SP), que 
contou com 
a presença 
do Professor 

Marcos Fava Neves, especialista em planejamento 
estratégico do agronegócio, que numa palestra muito rica 
em informações falou sobre os “Cenários e Perspectivas 
para safra 2023/2024”.
Importante ressaltar que sem apoio, nada disso teria sido 
possível. Nossos grandes parceiros nesses eventos foram a 
UPL (líder global em soluções agrícolas); a Nitro (Indústria 
de Fertilizantes); a Santa Clara Agrociência (sinônimo de 
alta tecnologia); ICL (uma das empresas mais inovadoras 
do país); e a Syngenta e Syngenta Digital (líderes do 
segmento agrícola).
Com a certeza de que estamos avançando, reforço mais 
uma vez o convite para todos os nossos associados 
se aproximarem mais da nossa Associação. Temos 
grandes desafios pela frente e é cada vez mais urgente e 
fundamental a nossa união.
Boas festas!
Bruno Garcia Moreira
Presidente
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Construindo relações sustentáveis

O Grupo Técnico Sucroenergético do Médio Paranapanema 
nasceu a partir de um desafio lançado no ano passado pelo 
presidente da Assocana, Bruno Garcia Moreira, aos institutos 
de pesquisa, de validação tecnológica dos produtos/
materiais utilizados na região. “Precisamos munir o produtor 
de toda a informação necessária, de tal forma que ele erre 
o mínimo possível”, ressaltou Bruno na abertura do evento, 
realizado no dia 30 de novembro, na ACIA/Assis.
Segundo o presidente da Assocana, a formação do grupo 
tem como objetivo estudar e apresentar temas específicos 
da região, proporcionando aos produtores de cana 
informações muito mais próximas de suas realidades. 
“Nosso papel é buscar a sustentabilidade para o setor 
canavieiro”, disse, acrescentando a importância de todos 
os produtores nesta missão, cobrando e sugerindo temas 
de interesse. “A Assocana está aqui para servir e apoiar o 
produtor de cana-de-açúcar”, disse Bruno.

Temas e 
Palestrantes da 
1ª reunião
Programa de 
Melhoramento de 
Cana do IAC

Censo Varietal 
e Intenção de 
Plantio Regional 
22/23

Posicionamento das Cultivares 
mais indicadas na intenção de plantio

A Copa do 
Mundo de 
Variedades 
de Cana

Cases Regionais: Uso e cultivo das 
principais cultivares e materiais promissores

Assocana, IAC, Ridesa, NovAmérica e Agroterenas se uniram e criaram o Grupo Técnico 
Sucroenergético do Médio Paranapanema, para discutir, estudar e apresentar aos produtores de 
cana-de-açúcar da região informações significativas, voltadas à sustentabilidade do segmento

A 1ª Reunião do Grupo contou com a presença de 90 pessoas, entre produtores, técnicos, pesquisadores e representantes das usinas da região

Igor Killer Nunes, engenheiro Agrônomo na RIDESA/UFSCar

Thais Fonseca Santos, representante do CTC

William 
Burnquist, da 
Boyd Biotech 
do Brasil

Victor Hugo 
Pavelqueires, 
gestor da 
Regional Sul 
do IAC

José Vitor Wolke, 
Agrônomo 
responsável 
pela área de 
experimentação 
da NovAmérica

*Todos os materiais apresentados pelos palestrantes durante 
  o evento foram disponibilizados aos participantes.

André Luís 
Tomazela, Gerente 
de Planejamento 
Agrícola na 
Agroterenas

André Luís 
Fernandes da 
Cruz, da Cocal

Dr. Marcos Landell, 
Pesquisador Científico, 
Diretor Geral e 
Coordenador do 
Programa Cana IAC

Rubens Leite do Canto 
Braga Júnior, consultor do 
Instituto Agronômico
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Marco histórico para o setor

A princípio a Assocana nos desafiou a fazer uma 
validação tecnológica dos produtos que existiam 
na região, por uma demanda muito grande, 
principalmente os biológicos. Começamos então 
a fazer as reuniões, preparando um projeto para 
viabilizar esse programa. Depois fizemos reunião 
com as lideranças do setor sucroenergético e foi 
quando surgiu a proposta de um projeto um pouco 
mais amplo, voltado para o desenvolvimento total, 
sem abandonar a validação tecnológica. Foi assim 
que criamos o Grupo!
Ricardo Kanthack - APTA/IAC

A ideia é levantar e discutir temas atuais, essenciais e 
que muitas vezes, pela correria do dia a dia, entram 
na rotina das pessoas e passam despercebidos. 
Assim, com mais pessoas interagindo, as chances de 
alcançar soluções tornam-se maiores.
Victor Hugo Pavelqueires - Gestor 
da Regional Sul do IAC

Acredito que a criação do grupo vai acrescentar 
muito na parte técnica dos produtores da região, 
visto que a cada reunião será abordado um tema 
importante para o setor sucroenergético. Os 
produtores terão a possibilidade de se atualizarem e 
saber como novas tecnologias ou manejos estão se 
comportando na região do Médio Paranapanema, 
auxiliando na tomada de decisão para testar uma 
nova variedade ou defensivo agrícola em sua 
propriedade, por exemplo.
Igor Killer Nunes - Engenheiro Agrônomo na 
RIDESA/UFSCar

A criação do grupo realmente é um marco fantástico! “Começamos a escrever agora um novo 
capítulo na história da Assocana e do setor sucroenergético regional”, afirma Bruno Gracia

Ricardo Kanthack, Eduardo Simprini, Rubens Leite do Canto Braga Júnior, Victor Hugo 
Pavelqueires, Bruno Garcia, Marcos Landell e William Burnquist

A apoiadora do evento foi a ICL, uma 
das empresas mais inovadoras do país

O uso de materiais mais produtivos e que respondam aos manejos agronômicos 
é uma demanda setorial, e se soma às outras práticas que visam dar mais 
sustentabilidade e competitividade ao canavicultor. A diretoria da Assocana, 
ciente da demanda e desses desafios, tem apoiado e fomentado institutos de 
pesquisas que atuam nessa área.
Eduardo Simprini, diretor Executivo da Assocana

Com 51 Unidades fabris em 13 países, 24 
centros de pesquisa ao redor do mundo e 

850 patentes concedidas, a ICL ofereceu 
apoio na realização do evento e ganhou 
um espaço para apresentar a empresa e 

mostrar a linha de produtos.

Apoio da ICL
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Diretor reúne equipe 
para apresentar 
Planejamento Estratégico

Completando um ano de trabalho na Assocana 
como diretor Executivo, Eduardo Simprini comenta 
que foram 12 meses muito intensos, de muita 
informação e entendimento dos detalhes de vários 
processos nas diversas áreas da Associação. E agora, 
no dia 1º de dezembro/2022, reuniu toda equipe para uma 
apresentação formal, com intuito de dar ciência e clareza do 
Planejamento Estratégico, os projetos contemplados e os 
direcionamentos daqui para frente.
Simprini comparou esse processo de execução do Planejamento 
Estratégico a uma longa viagem, de Ushuaia (Argentina) ao Alasca 
(EUA), levantando tudo o que será preciso para percorrer essa 
“rota”, o esforço que esse percurso exigirá, a importância de cada 
um, aproveitando para convidar toda a equipe a ingressar junto 
nesse destino, sem dúvida, cheio de desafios.
“Ao longo do último ano esmiuçamos toda a parte 
orçamentária da Assocana, revisamos criteriosamente os 
dados financeiros, implantamos melhorias de processo que 
nos proporcionaram obter informações com mais qualidade 
e agilidade, e assim termos um melhor direcionamento para a 
execução do que está previsto no Planejamento Estratégico”, 
explica o diretor. Segundo Simprini, algumas das atividades 
contempladas no planejamento naturalmente já vêm sendo 

No dia 8 de dezembro/2022, antes da palestra organizada 
pela Assocana para os produtores de cana, o professor 
Marcos Fava Neves, da Markestrat – empresa responsável 
pela elaboração do Planejamento Estratégico da Associação 
– se reuniu com a equipe de colaboradores, para falar um 
pouco mais sobre o assunto.
Segundo ele, todo o trabalho e estudos realizados para 
elaborar o plano e traçar as metas visam à perpetuidade 
da Assocana. A ideia é olhar um pouco mais para o futuro, 
sempre com o intuito de crescer. Basicamente, isso é muito 
simples e se resume em cinco perguntas:

Fava neves bate um papo com a equipe

trabalhadas, em função das 
necessidades de mudanças 
e adequações de 
curto prazo.
A equipe interagiu durante 
a apresentação e todos 
saíram do encontro certos 
de que o ano de 2023 será 
de trabalho, melhorias 
constantes e muito 
enriquecedor. Será uma 
jornada inovadora e de 
resultados para todos!

Além dos colaboradores presentes 
no auditório, a reunião também 
ocorreu de forma virtual para 
que as equipes dos ambulatórios 
pudessem participar

Ushuaia, cidade Argentina 
que fica no arquipélago da 
Terra do Fogo, extremo sul 
da América do Sul, conhecido 
como "fim do mundo"; Alasca 
– maior e menos povoado 
estado dos EUA

1 - Onde estamos? (olhar para dentro e para fora)
2 - Para onde vamos? (objetivos/onde queremos chegar)
3 - Como chegar?  (estratégia para alcançar os objetivos)
4 - Quais projetos vamos desenvolver?
      (detalhamento da estratégia em projetos)
5- Como implementar esse plano? (exige técnica e disciplina

Para Fava Neves, um dos pontos essenciais 
é fortalecer o portfólio de serviços oferecidos 
pela Assocana, melhorando o interesse dos associados 
na Associação.
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Cenários e Perspectivas 
para safra 2023/2024

Encerrando a temporada 
2022 de eventos da 
Assocana, os produtores 
puderam ir pra casa na noite 
de 8 de dezembro/2022 um 
pouco mais seguros quanto 
ao futuro, simplesmente 
por receberem muitas 
informações privilegiadas, 
que certamente serão úteis 
na tomada de decisões.
Especialista em 
planejamento estratégico 
no agronegócio, Marcos 
Fava Neves abriu o evento 
com a presença de mais 

Mais que traçar um panorama para a próxima safra, 
o Prof. Dr. Marcos Fava Neves falou sobre o futuro do 
Agro e da cana, um setor responsável por gerar renda 
e promover a Inclusão no Brasil

de 100 pessoas citando 
a revolução tecnológica, 
que mudou nossas vidas, 
assim como as pandemias 
(gripes e Covid-19), 
guerra, eventos climáticos 
extremos, estresse em 
transporte, rupturas, 
crises, altíssimos custos 
de produção, inflação, 
fortalecimento de pragas 
e doenças, escassez e 

encarecimento de mão-de-obra, entre 
outros fatores que estão “transformando 
nosso planeta num mundo muito complicado”.
Confiante de que o acesso aos insumos será melhor no 
ano que vem e que os custos de produção serão melhores, 
Fava Neves destacou fatores que devem ser considerados 
pelos produtores, na hora da tomada de decisão:

- Produção da safra 2022/23 na região Centro-Sul tende a 
ser idêntica à safra passada.
- Moagem e produtividade da cana-de-açúcar em 2023/24. 
Existe a perspectivas de alta, mas isso não deve alterar o 
preço para baixo, por conta do aumento no consumo.
- Clima na região Centro-Sul impactando a produtividade e 
investimentos na cana.
- Decisões do novo governo quanto às políticas de 
precificação na Petrobras.
- Decisões do novo governo sobre continuidade da isenção 
de impostos federais na gasolina e etanol.
- Vendas do etanol hidratado no mercado interno (impacto 
dos itens anteriores).
- Produção e exportações de açúcar em grandes players 
globais, especialmente a Índia.
- Decisões de países quanto à inserção do etanol na matriz 
energética (Índia, Indonésia e outros).
- Guerra entre Rússia e Ucrânia e seus impactos nos custos, 
petróleo e outros.
- Câmbio.

Sem nenhuma dúvida, o 
Agro/a cana são criadores de 
oportunidades e esse é o grande 
legado que fica para o próximo ano

Mais de 100 pessoas atentas aos dados apresentados

Diretoria presente para 
prestigiar palestra
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Perfil dos empresários 
consolidadores
Como tarefa para casa, Fava Neves deixou 
uma reflexão: quem são os produtores que 
vencerão nos próximos anos? Para ele, a 
resposta está em três características essenciais:

Comportamento Financeiro
Significa, basicamente, ter cuidado com 
dívidas; manter disponibilidade de caixa, 
analisar bem os momentos de compra e de 
venda, ficar atento às oportunidades, tomar 
decisões de investimento inteligentes e 
dirigidas por atenta análise de mercados.

Excelência Agrícola
Entender de lavoura, ter olho clínico, olho 
do dono em todo o ciclo, mente aberta 
e inovadora, usar tecnologia, mudar, se 
antecipar aos problemas, frequentar eventos, 
fazer gestão por metro quadrado, manter a 
sustentabilidade do negócio e ser inquieto, 
estar sempre em busca de melhorias.

Gestão na Unha
É preciso controlar tudo! Fazer a coleta e 
administrar todos os dados, não deixar passar 
nada sem controle – os detalhes importam 
sim! – não cair na armadilha da urgência, ter 
liderança, inspirar as pessoas, formar talentos, 
formar a sucessão e compartilhar resultados.

Último conselho de Fava Neves: “Antes de 
ficar maior, fique melhor. O produtor precisa 
construir margem antes de 
construir tamanho”.

A equipe da Syngenta e da Syngenta Digital – empresas apoiadoras do evento - acompanhou 
bem de perto toda a organização, junto com a equipe da Assocana

Importante apoio

Para falar sobre os produtos e serviços oferecidos, 
estavam presentes o Coordenador de Sucesso 
do cliente na Syngenta digital, Matheus Kalil, e 
Adriano Mastro, da área de Desenvolvimento 
técnico de mercado para Cana na Syngenta Crop.
Atenta às tendências do setor, a Syngenta, líder 
do segmento agrícola, vem investindo nos últimos 
anos em ciência de ponta e tecnologia.
Por meio da Syngenta Digital oferece aos 
produtores soluções inovadoras que não só facilitam o dia 
a dia no campo, como auxiliam na tomada de decisão em 
todos os momentos da safra, para todos 
os tipos de cultura.
No setor sucroenergético já são 2,5 milhões de hectares 

monitorados pela tecnologia da Syngenta Digital.
São usinas e fornecedores que com dados confiáveis têm 
conseguido fazer uma gestão mais eficiente da operação, 
com maior visibilidade das atividades e time de campo, 
tornando-a, em muitos casos, mais otimizada e produtiva.
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Coragem para mudar!
O mercado pede, a situação exige e nós queremos cada 
vez mais oferecer produtos e serviços melhores aos 
nossos cooperados. Por esse motivo, fomos em busca de 
inovação e modernas tecnologias, mas era preciso aliar 
as mudanças à segurança, um quesito fundamental e que 
historicamente marca o posicionamento da Credicana 
em todas as suas ações.
Passamos por muitas mudanças importantes na nossa 
Credicana ao longo de 2022, e isso ainda não acabou! 
Um grande passo foi a implantação do novo sistema da 
Uniprime Central, em operação desde julho/2022, que 
abriu um leque de possibilidades, soluções e facilidades 
em nossas operações. O melhor, é que os cooperados 
estão aderindo às inovações, percebendo o quanto 
ganharam em agilidade e gostando dos novos serviços 
proporcionados com a troca pelo novo sistema. Temos 
recebido esse retorno, o que nos traz muita satisfação.
E quanto aprendizado isso nos trouxe! No período 
em que trabalhamos intensamente na transição do 
sistema com o suporte das equipes da Uniprime, 
vivenciamos meses de muita troca de informações e de 
conhecimento, que serviu demais para o aprimoramento 
dos nossos serviços.
E agora, a Credicana acaba de se filiar à Uniprime Central, 
uma decisão muito bem pensada, analisada e aprovada 
em diretoria e pela Assembleia. Nossa condição até 

então era de cooperativa 
“Independente” (solteira). 
Agora não mais! Estamos 
centralizados e certos de 
que foi uma excelente 
escolha, na hora certa e 
num momento de muita 
maturidade. Fizemos isso 
pelo amor e não pela 
dor, o que é muito mais 
tranquilo e saudável.
Também estamos prestes 

a mudar nossa sede para um novo espaço, que trará mais 
conforto e segurança ao atendimento.
Assim, é com muitos planos e motivados que vamos 
começar um novo ano. Estamos orgulhosos com o 
caminho que escolhemos para o futuro. É importante 
saber que diante de tantas mudanças e incertezas que 
o país está vivendo, a Credicana, uma cooperativa 
com 53 anos, está cheia de novidades e de certezas de 
que as inovações vêm acompanhadas de segurança, 
credibilidade e força.   
Desejamos a todos os nossos cooperados um 
novo ano de realizações e felicidade!
Boas festas!
Waldyr Max Jr. - Presidente do Conselho de Administração

A Ouvidoria tem a missão de ouvir, mediar 
e esclarecer demandas, cujas soluções 
apresentadas não atendem a sua expectativa.

Envie sua reclamação ou 
sugestão pelos canais abaixo:

Até o fechamento desta edição (15/12), a 
arrecadação de doações da Campanha de 
Natal da Credicana já havia batido todos os 
recordes.

As informações sobre volume arrecadado, 
entidades beneficiadas, fotos da entrega e  
ganhadores das 20 mochilas personalizadas 
serão divulgadas em nossas redes sociais 
e encaminhadas aos cooperados pelo 
WhatsApp. Aguarde!

Campanha 
de Natal

Ouvidoria

Link
https://www.uniprime.com.br/ouvidoria
Com preenchimento do formulário                          
 
0800-400-9066
Atendimento em dias úteis: 
8h às 12h - 13h30 às 17h30

e-mail: 
ouvidoria@uniprimecentral.com.br
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Aprovada filiação 
à Uniprime Central

Cooperados são convidados 
para reunião do Conselho

Plano de Sucessão

Depois de receberem todas as informações necessárias 
e com um entendimento amplo sobre as vantagens e 
benefícios, os cooperados aprovaram em Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE), realizada no dia 29 de novembro/2022, 
a filiação da Credicana à Uniprime Central.
Logo no início, a gerente Ilze Spitzer Simões resgatou 
como começou a história da Credicana com a Uniprime, 
as diversas reuniões e estudos realizados pela diretoria 
e a implantação do sistema, no primeiro momento. “A 
satisfação com os serviços que passamos a oferecer 
aos cooperados e as possibilidades de novos produtos, 
anteciparam a decisão da diretoria de propor a filiação em 
assembleia”, explicou.
Estava presente na AGE o diretor Executivo da Central, 
Evandro Carlos Gasparetto, que apresentou toda a estrutura 
da Uniprime e das Cooperativas que compõem o sistema. 
Também esclareceu as dúvidas levantadas pelos cooperados, 
citou os diferenciais – respeito à identidade e preservação da 
singularidade da Credicana; explicou que não há solidariedade 
entre as singulares, somente da singular para com a central; 
falou sobre a estrutura enxuta e otimizada da Uniprime 
Central, que conta com apenas 40 colaboradores; e fez 
esclarecimentos sobre a limitação, até o valor do capital social 

Assembleia marca a história de 53 anos da Credicana

investido pela Credicana na Central.
Os diretores executivos relataram detalhes do processo 
de filiação, da necessidade que tinham de evoluir para 
esse desfecho, mas com muita segurança. A diretoria 
acredita que os ganhos serão muitos e que passarão a ser 
sentidos com mais intensidade a partir da filiação. Também 
entendem que o avanço será muito rápido já em janeiro, 
porque a fase mais difícil, que era da implantação do 
sistema, já está sendo transposta. “Tem sido uma transição 
desafiadora, porque demos um grande salto tecnológico, 
porém, o que nos tranquiliza é que temos recebido 
um bom suporte de toda a equipe da Central”, avalia o 
presidente do Conselho de Administração, Waldyr Max Jr. 
A Assembleia também aprovou a Reforma Estatutária para 
adequação à Central, incluindo a alteração do endereço 
da sede da Cooperativa, com a mudança prevista para 
acontecer até o mês de abril de 2023.
Antes de encerrar a Assembleia e já com tudo aprovado, 
foram registrados agradecimentos especiais ao Waldemar 
Simões Júnior, que durante os últimos 22 anos ofereceu 
muito mais que suporte na área de Tecnologia da 
Informação. “Waldemar trouxe a Credicana até aqui com o 
sistema implantado por ele em 2000. Foram mais de duas 
décadas de suporte, dedicação diária e vivendo todas as 
dores e vitórias da Cooperativa”, afirmaram os diretores.

Para incentivar, dar conhecimento e atrair novos 
cooperados para compor os conselhos de 
Administração e Fiscal, a Credicana tem promovido 
ações de integração. Para tanto, está abrindo 
a participação nas reuniões aos cooperados 
interessados. A ideia é identificar futuros integrantes 
e, havendo interesse, eles podem compor a chapa já 
para a nova eleição, no ano que vem.
Aproveitando, segue o link do curso (EAD) Conselho 

A partir de agora, representada pelo presidente do Conselho de 
Administração Waldyr Max Jr., a Credicana tem um assento e um voto 
no Conselho da Uniprime Central

Estavam presentes na última 
reunião do Conselho os 

cooperados Marcos Paulo 
de Oliveira Lima, Salvador 

Sindona Neto e Ricardo 
Manfio Filho  

Fiscal, promovido pelo Sistema Ocesp, que propicia 
conhecimento sobre gestão estratégica do conselho 
fiscal nas sociedades cooperativas, fornecendo 
subsídios para a tomada de decisão e para a segurança 
do quadro social da entidade.
A aula será realizada através de uma plataforma digital.
https://www.sistemaocesp.coop.r/?a=treinamentos&c=5196#pub-filters



  12  |

Ritmo de 
moagem supera 
2021/22 e safra deve 
fechar maior

Na cana-de-açúcar, a moagem na principal região 
produtora do Brasil (Centro-Sul) superou pela primeira 
vez o ritmo da safra anterior em 2022/23. Segundo dados 
da Unica (União da Indústria da Cana-de-açúcar), até o 
dia 1° de dezembro, 531,9 milhões de t de cana haviam 
sido moídas, 2,0% a mais do que na mesma data de 2021. 
A recuperação do ritmo é resultado do maior número de 
unidades ainda em operação; até o final de novembro, 

Nosso boletim mensal em parceria 
com a Assocana começa destacando:

Prof. Dr. Marcos Fava Neves
Vinícius Cambaúva
Vitor Nardini Marques

84 usinas ainda estavam em atividade (contra 27 na 
mesma data de 2021/22) e outras 175 haviam encerrado 
as operações.
Em relação ao mix de produção, a média atual do setor 
está em 46,05% para o açúcar e 53,95% para o etanol, 
safra pouco mais açucareira do que no ciclo passado (era 
de 45,12% e 54,88%, respectivamente). Já em relação a 
produtividade das lavouras, dados do CTC (Centro de 
Tecnologia Canavieira), para 27 unidades amostradas, 
apontam que a média de 2022/23 está em 67,9 t por 
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hectare, 7,3% maior do que a safra anterior.
No açúcar, com o aumento da moagem, a produção 
também superou a oferta acumulada de 2021/22 até 
aqui: até o primeiro dia de dezembro, 32,9 milhões de 
t do adoçante haviam sido produzidas, contra 32,0 no 
mesmo período de 2021, alta de 2,8%.
No mercado internacional, o açúcar brasileiro segue 
sendo destaque. Em novembro, foram exportadas 4,07 
milhões de t, alta de 53,0% no volume na comparação 
com novembro passado (2,66 milhões de t). Já as 
receitas cresceram ainda mais, com a valorização da 
comodity no mercado global, somando US$ 1,66 bilhões, 
aumento de 78,7%; em novembro de 2021 foi de US$ 
929,5 milhões. Dados foram divulgados pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).
No etanol, a oferta acumulada também cresceu graças 
ao maior processamento de cana. 26,6 bilhões de 
litros do biocombustível foram produzidos até 1° de 
dezembro, alta de 1,3%, dos quais: 11,25 bilhões de litros 
correspondem ao anidro (+ 5,8%) e outros 15,3 bilhões 
de litros ao hidratado (-1,75%), que segue com ritmo 
menor de produção neste período, reflexo da redução no 
consumo nos postos.
Do total de etanol produzido até o momento, 2,85 
bilhões de litros tiveram o milho como matéria-prima, 
uma alta de 26,3% no comparativo com o ciclo anterior. 

1. Ritmo de moagem da cana-de-açúcar na região 
Centro-Sul em dezembro. Como vimos, ainda há um 
bom número de unidades em operação, o que deve 
refletir ainda mais na oferta de açúcar e etanol nesta 
safra, bem como nos estoques finais, impactando de 
forma direta a dinâmica para 2023/24.

2. Olhar também para o clima neste final/início de 
ano, momento de chuvas na região Centro-Sul, fator 
de grande relevância para nos dar uma estimativa 
de como será o próximo ciclo. Até aqui, parece 
que estamos indo bem, mas vamos acompanhar 
diariamente.

3. Seguir de olho nas estimativas e previsões das 
consultorias e bancos para a safra 2023/24. Temos 
visto um otimismo em geral, mas é preciso ter 
cautela: lembrar sempre de ficar melhor antes de ficar 
maior. Momento de reunir informações e planejar, 
especialmente por conta dos possíveis impactos do 
próximo ponto que vamos destacar.

4. As decisões do novo governo, tanto no campo de 
nomes para ministérios, como nas possíveis medidas 
e/ou políticas que serão priorizadas. 
As movimentações têm sido grandes até aqui. 

A participação do cereal na produção do 
biocombustível já soma 11,0% do total nacional 
e deve seguir em expansão para o próximo ano.
Novembro também foi bastante positivo para as 
vendas do etanol: ao todo, foram 2,43 bilhões de litros 
comercializados pelas usinas, alta de 17,8%. Desse total, 
2,2 bilhões de litros (90,8%) foram comercializados com 
o mercado interno; e os outros 230 milhões de litros 
(9,2%) no mercado global (exportações).
Nos preços do ATR (Açúcar Total Recuperável), 
novembro fechou com nova alta no valor mensal pago 
aos produtores: R$ 1,1518/kg de cana. Recordando 
aqui os avanços nesta safra: abril, R$ 1,2453/kg; maio, 
R$ 1,2212/kg; junho, R$ 1,1860/kg; julho, R$ 1,2037/kg; 
agosto, R$ 1,1387/kg; setembro, R$ 1,0662/kg; outubro 
com R$ 1,1079/kg; e novembro nos R$ 1,1518/kg, como 
vimos. No acumulado de 2022/23, o valor do ATR está 
em R$ 1,1699/kg, seguindo para ficar em torno de R$ 
1,15/kg ao final deste ciclo, em abril.

Agradecimento
Por fim, aproveitar para agradecer a todo o time da Assocana, 
bem como cooperados e parceiros, pela recepção calorosa 
que durante a última Reunião Técnica de 2022, no início de 
dezembro. Foi um prazer estar com vocês, em Assis (SP), e 
esperamos voltar em breve!

Desde outubro, a Petrobras, por exemplo, 
já perdeu R$ 184 bilhões em valor de mercado. 
Vamos torcer para que não tenhamos reações 
negativas, nem tão pouco políticas que 
caminhem contra o setor.

5. Por fim, gostaríamos de aproveitar o último 
para lembrar da importância de sermos 
resilientes, de planejarmos nossos passos, 
acompanhar com gestão e buscar cada vez 
mais a eficiência no ano que se aproxima. Um 
excelente 2023 a todos e continuem contando 
conosco no próximo ano!

Os cinco fatos da cana para acompanhar em janeiro são:

Marcos Fava Neves é Professor Titular (em tempo parcial) 

das Faculdades de Administração da USP em Ribeirão Preto 

e da EAESP/FGV em São Paulo, especialista em planejamento 

estratégico do agronegócio.

Vinícius Cambaúva é associado na Markestrat Group, formado 

em Engenharia Agronômica pela FCAV/UNESP e mestrando na 

FEA-RP/USP.

Vitor Nardini Marques é mestrando na FEA-RP/USP, com 

formação em Engenharia Agronômica pela ESALQ/USP.
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Produtividade supera previsão

Departamento Agrícola: férias coletivas do dia 
2/01/2023 até 31/01/2023
* A partir do dia 17 de janeiro/2023, 
   haverá plantão com o Técnico 
   Ademir Moreira.

Equipe de Controle de Pragas: 
férias coletivas de 2/01/2023 até 16/01/2023.
* A equipe retorna no dia 17/01/2023.
 
Assistência Social: férias coletivas em todos os 
ambulatórios médico/odontológicos de 2/01/2023 
até 31/01/2023

Férias com 
plantão de técnicos

(Dados até o dia 15 de dezembro/2022)

(Fonte: Departamento Agrícola Assocana)

Comparativo de cana e ATR (Fornecedores) – últimos 3 anos

Mesmo sem os números finais da safra 2022/2023, o gerente Agrícola da 
Assocana, Flávio Teixeira, acredita que na região atendida pela Associação, 
a produtividade média deva ficar em torno de 3% superior, em relação ao 
estimado. “Nossa previsão era pessimista no início, mas felizmente o clima 
ajudou e o volume estimado não se concretizou”, observa Teixeira.
As chuvas foram abundantes em 2022! O total até o dia 15 de dezembro 

estava em 1.655 milímetros, volume superior 
à média dos últimos 27 anos, que é de 1.405 
milímetros. A parte boa disso tudo é que em 
termos de clima, a cana da próxima safra está 
garantida. O importante agora é fazer “bem 
feitinho” os tratos culturais.
Quanto ao término da safra na região do Médio 
Paranapanema, o gerente da Assocana disse 
que em algumas áreas ficará cana em pé, 
especialmente por conta das chuvas registradas 
na primeira quinzena de dezembro. “Vai sobrar 
pouco, mas vai!”
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Vendo 

Toyota Hilux - Ano 
2014/2015, 330 mil 
km, pneus meia-vida, 
2° dono. Tratar com 
Francisco: 
(18) 99621-1113.

Vendo 

Moto Honda CG 125 
Fan KS, partida pedal, 
Ano/Modelo 2011. 
Tratar com Paulo - 
(18) 99745-4559.

Vendo 
Toyota Hilux 2.8, TDI CD 
SR 4x4, ano 2018/2019, 
automática, cabine dupla, 
banco de couro, pneus novos, 
sem defeito. Tratar com Walter 
- (11) 99945-2330

Você tem algo para vender?
Informe o departamento Agrícola ou mande e-mail: 
contato@assocana.com.br contendo, além do produto, 
o telefone e nome para contato.

BONS NEGÓCIOS

Material escolar já foi retirado

Anote o novo número da Assocana
O telefone agora é (18) 3402-4177

O departamento de 
Assistência Social já entregou 
todos os kits adquiridos 
pelos associados. Desta vez, 
segundo a Assistente Social 
Elaine Moutinho, a procura foi 
maior. “Apesar do aumento 
de 10% no valor de cada kit 
em relação ao ano passado, 
foram solicitados 125 jogos a 
mais, totalizando 450 kits de 
material escolar”, comenta. 
Elaine acrescenta que a 
qualidade também 
melhorou muito.

Agora, quando você liga na Associação, o próprio 
sistema se encarrega de transferi-lo para o setor 

desejado, incluindo os ambulatórios da Assocana, 
instalados em Assis, Maracaí, Paraguaçu 

Paulista e Tarumã.


